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RESUMO

As lesões de córnea ocorrem frequentemente em cães. Várias técnicas cirúrgicas são propostas para reparar perfuração
de córnea, incluindo flapes conjuntivais, ceratoplastias, enxertos corneanos e implantes biológicos. Um caso de perfuração
ocular em um cão tratado com pericárdio homólogo conservado em glicerina é apresentado. Oito anos de idade, macho, Pit
Bull foi encaminhado ao Serviço de Oftalmologia do Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS) com 12 horas de perfuração corneana. O exame oftálmico revelou desconforto ocular, epífora, hiperemia
conjuntival e perfuração corneana central com 5mm no olho direito. A correção cirúrgica foi realizada utilizando pericárdio
homólogo conservado em glicerina. O uso de pericárdio homólogo conservado em glicerina foi efetivo na reparação do
defeito corneano, preservando as funções e a anatomia oculares.

Descritores: perfuração ocular, pericárdio homólogo, enxerto, canino.

ABSTRACT

The corneal lesions occur frequently in dogs. Many surgical techniques have been proposed for repair of corneal
perforation including conjunctival flaps, keratoplastic procedures, xenografts and biologicals grafts. A case report of ocular
perforation in a dog treated sucessfully with homologous pericardium preserved in glycerin is presented. An eight year-old,
male, Pit Bull, was presented to the Ophthalmology Service of the Hospital de Clínicas Veterinárias of the Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS, Brazil with a 12 hour of a corneal perforation. The ophthalmic
examination revealed ocular disconfort, epiphora, conjunctival hyperaemia and a central corneal perforation measuring 5mm
in the right eye. Surgical repair was performed using homologous pericardium preserved in glycerin. Use of the homologous
pericardium preserved in glycerin was effective for repairing corneal defect, preserving oculars function and anatomy.
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INTRODUÇÃO

O trauma ocular perfurante é uma importante
urgência oftalmológica em cães [12,17,19]. Entre as
causas mais comuns de perfuração ocular em cães
encontram-se brigas, corpos estranhos, úlceras pro-
fundas e descemetoceles [19]. As perfurações ocu-
lares podem levar ao comprometimento do bulbo
do olho por endoftalmite, glaucoma e atrofia ocular
[11,12,20].

O tratamento para as perfurações corneanas
é cirúrgico objetivando restaurar a estrutura anatômica
e a função do bulbo do olho. As perfurações menores
de 3mm de diâmetro da córnea podem ser tratadas
utilizando sutura e adesivos de cianocrilato. [11,19].
Entretanto, quando são encontradas lesões com maior
comprometimento, são necessários procedimentos
cirúrgicos objetivando reparar ou substituir a córnea
lesada [10,18,19]. Vários são os materiais e tecidos
utilizados na superfície ocular, incluindo enxertos
conjuntivais, membrana biológicas, transposição
córneo-escleral, transplante de córnea, entre outros
[2,3,5,6-9,11,12,15,20].

 Frente a uma situação emergencial e à neces-
sidade de preservar a integridade e a funcionabilidade
ocular, o enxerto de membranas biológicas conser-
vadas tem apresentado resultados satisfatórios [2-
4,6,8,13]. Vários métodos podem ser utilizados para
a conservação de membranas biológicas, incluindo
refrigeração, congelamento, liofilização e glicerina
[14,16]. Apesar das membranas biológicas terem sido
utilizadas com resultados animadores na reparação da
superfície ocular em cães, o seu emprego, em casos
clínicos ainda é limitado. É relatado o uso de pericárdio
homólogo, conservado em glicerina, no tratamento
de perfuração ocular em um cão.

RELATO DE CASO

Um cão de oito anos de idade, macho, da
raça Pit Bull foi encaminhado ao Serviço de Oftal-
mologia Veterinária da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS), apresentando perfuração
ocular por trauma há 12 horas. Ao exame oftálmico,
observou-se blefarospasmo, epífora, hiperemia
conjuntival, edema de córnea, câmara anterior rasa
e uma perfuração central com 5mm de diâmetro no
bulbo do olho direito (Figura 1).

O animal foi submetido à anestesia geral para
ceratoplastia utilizando enxerto homólogo de pericárdio

preservado em glicerina. As condutas operatórias foram
conduzidas utilizando microscópio cirúrgico1. Realizou-
se a antissepsia com solução de iodo povidona diluído
em solução fisiológica na proporção de 1:50. Posteri-
ormente, foram colocados os panos de campo e fez-se
a blefarostase mecânica. Com o auxílio de um trépano
de 5,5mm, confeccionou-se um fragmento de pericárdio
em formato circular e de dimensão 0,5mm maior do
que a perfuração da córnea. O pericárdio foi hidratado
em solução estéril de cloreto de sódio a 0,9% e após
suturado à córnea utilizando-se fio de poliglactina 910
8-02 e pontos simples separados.

Aplicou-se, pela via subconjuntival 0,1ml de
gentamicina3. O pós-operatório imediato incluiu admi-
nistração de flunixin meglumine4, na dose de 1,1mg/kg,
via oral durante 5 dias. Além disso, ampicilina benzatina5

na dose de 30mg/kg, a intervalos de vinte e quatro
horas, por via subcutânea, durante 7 dias. Topicamente
colírios de ciprofloxacina 0,3%6 e flurbiprofeno7, a cada
6 horas, durante 15 dias, e colírio de sulfato de atropina
a 1%8, a cada 12 horas, durante 7 dias. Para evitar
autotraumatismo foi indicado o uso de colar elizabetano
durante 15 dias.

No pós-operatório imediato, observou-se que
a câmara anterior estava refeita sem extravasamento
do humor aquoso. A evolução da epitelização foi ava-
liada utilizando a prova da fluoresceína, a qual foi
negativa 15 dias após o procedimento cirúrgico. Aos
30 dias, observou-se intensa neovascularização da
córnea, presença de tecido de granulação sobre o lo-
cal do enxerto e leucoma (Figura 2). Após 45 dias,
houve remissão do tecido de granulação e diminui-
ção da neovascularização (Figura 3). Seis meses após
procedimento cirúrgico, observou-se câmara anterior
profunda, leucoma no local da lesão e transparência
do restante da córnea.

O pericárdio homólogo manteve a integrida-
de ocular, restabelecendo a capacidade funcional do
bulbo do olho.

DISCUSSÃO

A perfuração corneana maior de 3mm não
pode ser suturada ou colada com adesivos de
cianocrilato [11,19], logo, no presente caso, optou-se
por realizar ceratoplastia com pericárdio homólogo
conservado em glicerina.

Vários são os tecidos utilizados para reparar a
superfície, incluindo membrana amniótica humana,
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equina e lagomorfa, cápsula renal equina, pericárdio
equino, submucosa intestinal suína e peritônio canino
[1-3,6-9].

A escolha pelo pericárdio deveu-se principal-
mente aos resultados satisfatórios alcançados em expe-
rimentos utilizando membranas biológicas autólogas,
homólogas e heteróloga [1,3,6-9,12]. A disponibili-
dade do tecido e a facilidade de conservação em meio
de glicerina motivaram seu uso.

Estudos prévios demonstraram que a glicerina
preserva os tecidos mantendo integridade celular e tex-
tura, possui ação antibacteriana e diminui a antigeni-
cidade das membranas preservadas [14,16], assim
permitindo o uso do pericárdio homólogo como im-
plante. Outras técnicas de conservação de membra-
nas biológicas são preconizadas, tais como refrigera-
ção, congelamento e liofilização [14,16]. No entanto,

a glicerina foi o método de escolha, por ser simples,
barata e de fácil obtenção [3,6,16]

O pericárdio foi recortado com dimensão maior
que a lesão de córnea, devido à falta de elasticidade
para suportar a tensão dos pontos. Também se procu-
rou, com isso, evitar qualquer defeito decorrente da
retração do tecido implantado [8,9].

A sutura do enxerto foi realizada com pontos
simples separados não penetrantes objetivando reduzir
a formação de fibrina e a descompensação da córnea
por traumatismo da camada endotelial [15]. Estudos
anteriores demonstraram que tanto a utilização de fios
de sutura absorvíveis quanto de não absorvíveis apre-
sentaram bons resultados [2,3,6,7,12]. A bibliografia
cita que o fio eletivo e indicado para as microcirurgias
oftálmicas é o monofilamentar, absorvível ou não, 6-0
a 8-0 [9-12]. No presente caso, a opção pela sutura com
pontos simples separados com poliglactina 910 de diâ-
metro 8-0 mostrou-se adequada a espessura corneana,
pois permitiu aposição do enxerto a córnea e não foi
observado deiscência de sutura, como foi observado
em experimentos com cães e implantação de mem-
brana fetal equina na ceratoplastia lamelar [1,9].

A prova da fluoresceína realizada no período
pós-operatório permitiu a avaliação da epitelização
sobre o enxerto. Observou-se prova da fluoresceína
negativa aos 15 dias de pós-operatório. Comparati-
vamente, o pericárdio equino utilizado na reparação
de perfuração de córnea em cães revelou prova da
fluoresceína negativa aos 36 dias de pós-operatório
[3]. Resultados mais precoces foram verificados com
o uso peritônio homólogo canino e membrana

Figura 1. Perfuração do bulbo do olho direito de cão.
Figura 2. Trinta dias após a cirurgia. Evidenciam-se neovasos
e tecido de granulação sobre o local da perfuração. Nota-se
hiperemia conjuntival e edema de córnea.

Figura 3. Quarenta e cinco dias após a cirurgia. Evidencia-se
leucoma no local da perfuração e transparência do restante
da córnea.
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amniótica equina na ceratectomia lamelar de cães, ocor-
rendo epitelização da córnea no sétimo e no décimo
dias de pós-operatório, respectivamente [2,7].

Estudos prévios demonstraram ausência de
rejeição do implante de pericárdio, concluindo tratar-
se de um bom tecido alternativo para reparos pene-
trantes da córnea de cães e provavelmente de outras
espécies. Também se pode concordar com essa afir-
mação devido à evolução do processo cicatricial e da
resolução do processo inflamatório inicial observado.
A presença de leucoma no local do implante corrobo-
ram com estudos anteriores [3,4,6-9,12].

O resultado visual das lesões perfurantes de-
penderá principalmente do diagnóstico precoce, da gra-
vidade da lesão e da eficácia do tratamento. No presen-
te estudo, ocorreu restabelecimento aceitável da trans-
parência no local da lesão e manutenção da integrida-
de anatômica e funcional do bulbo do olho.

Com base nos resultados obtidos, pode-se con-
cluir que o pericárdio homólogo preservado em
glicerina mostrou-se viável para o tratamento da per-
furação ocular.

NOTAS INFORMATIVAS

1Microscópio cirúrgico MC-M900, DF Vasconcellos S.A., São
Paulo, SP

2Vicryl®, Ethicon, São José dos Campos, São Paulo, SP
3Chemitec Agro-Veterinária, Av. Pres. Wilson, 3458, São Pau-
lo-SP

4Banamine®, Schering Plough, Av. Sir Henry Welcome, 335,
Cotia-SP

5Optacilin®, BYK, Rua do Estilo Barroco, 721, São Paulo-SP
6Ciloxan®, Alcon, Av. Nossa Sra. da Assunção, 736, São
Paulo-SP

7Ocufen®, Alcon, Av. Nossa Sra. da Assunção, 736, São
Paulo-SP

8Atropina 1% ®, Alcon, Av. Nossa Sra. da Assunção, 736,
São Paulo-SP
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